
nmçroa. :otros r_ »assumam

PII-mino de Vilhena

   

 

Redação. Administraçlo e 0h

oinas ie cl-mp' cào e im-

pressão. propriednou do jornal

Avsnlds Agostinho Planalto

Endereço telegrsñeo: , -

pan:Io-LVLIIO

 

fundado em 14 de fevereiro de1852 por 44

 

, , _ E; U BLICA_SE Às QUÂBTÂS.FEIBAS E SABADos IUBHOAÇÕBI=Correspondencías particulares,00 reis por linha Anuncios, 80 rsis por li-

' unas_ ementa ¡desatst _Com estam llbl: Lt: .'\Ã'Í' "5 "I" "' › -
- ~ - - -

suñza'giwo “if-PÉS“” do dia' no 3m; mam: M m. M M k :Mm ;A z E r alia singela. Repettçaes, 10 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes dentrer

:amp mais t importam_ d¡ Mumpnm. A. um“” mu w.: “RW, __ “.st . :.L. É .'va especial.Os'srs._asstnanlas gosam o previlegio de abatimento nes anuncios shell assil

dispendml A “MMN" ¡ ”np” um“, do¡ , ,, , o.. à, tn, ;'¡ça ' Não são da respnnubmdad. do jornal a dom““ e opiniões nos Impressos fartos na rasa-Aromas s recepção s anuncia-ss ss publicsçses de qls

A ê redacção 9er enviado um exemplar.
pomada com ella

nox. Não se restituem os origina"
dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

   

                

    

   

    

   

   

       

    

   

   

        

   
   

 

  

  

 

  

  

   

  

. DOENTES:

Tem estado recolhido, por vir_-

tude de incommodo por que teve

de ser operado, o sr. Mario Duarte,

+0- 0 sr. dr. Abilio Tavares'

Justiça fez já a operação da ¡ride-

ctomia á sr.“ D. Joanna de Moraes

e Silva, operação que correu bem.

s paciente encontra-ss agora

no melhor estado possivel.

40- Continuam tambem a me-

lhorar as sr.“ l). Arrahida de Vi.

lhena, l). Rosa e D. Armanda Lei-
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!mestre da maçonaria braztlet- nto Maxtmo, João Affonso

' l r , r l ,I w, , i l ç lra, portador da mensagem de Fernandes, Nicolau da Cunha

i 'l l 1 i _ r ¡todas as Veneraveis-lojas ma- Lobo e Ruy ds Cunha e Costa.

' . V _ _ ;çonicas do Brazil; dr. José de 40- 0 novo governador

xtjastro. grão-mestre adjunto civil é o sr. dr. Moura Pinto,

;da Maçonaria-portuguuza; dr. figura de destaque, inteligen-

s 1Adelino Furtado, José Pinhei- te, leal e energico orador. S.

D R.
NS t'u d-_- Mello, dr. Mauricio Cos- ex.“ tenciona fazer uma po-

.La, Rosendo Carvalheira, Feio litica rasgadamente liberal,

_ 'lt-renas e dr. Magalhães Li- conciliadora, com honra pa-

Ohia- E “mais 3 e““ HOP““ _1138, que agradeceu a homena- ra a Republica, congraçan-

l assaltantes

Tendo-ee suscitado duvidas

na execução do artigo 4.'

do decreto com força de lei de

15 de outubro ultimo, ficou o

mesmo artigo, por decreto pu-

blicado hontem no Diario, subs-

tituido, para valer como lei

pelo seguinte:

  

  

   

   

' Os republicanos do Porto or-

gulhar"“ uma f““ 5013211:::- o occultei. qem em commovidas palavras, do todos os elementos repu- le- Muito aflitnamO-'P- (Os individuos que actualmen-

l u ”ommemomrem n P 'i Se a monarchia encerra'- t -óO-Tambem de manhã se blicanos e aproveitando todo *°' Na°_l°'“ P3P““ be!“ d° te uzstu titulos nobtlisrchioos, dis-

sauda a sr. D. Alcule de Luna e mew.; honormou o“ dim““ da

. ção da Republica em Portugç'i,

I festa¡ que reslisarsru na Assem-

bleia commercial por tuenae.

ainda forças para ter: ' › realizou, a bordo da frsgata os antigos monarchicos que

, .
. . . Castro Ruella e: os do sr. d.

Liberdade á terra por! a.. ' z r-rszdeute Sarmento, o almoço pela sua honestidade ettntelt- ' ip a r
b - il¡ Í' 'd

Alberto Ruella e (ilha. do sr. Alfre- no ”um“ as amu confm o"
e dos quaes tenham quitsçlo ou

    

  

   

  

     

  

 

    

  

   

  

   

    

   

  

 

   

    

 

     

  

   

  

Entre os oradores convidzd” a para a resgatar a inata: oferecido pela oiíicialidade da gencia possam ser bem rece- dude Lima e Castro. duma a eu“, ou ”im devedor“

" imita eli: iii'iÂ'ÍiiaiiÊiiine 2:' letvidão e do Crl'hl. ':_ ' a~ , marinha argentina em honra bidos. Encetará tambem uma 1-00- Por virtude de um pasto do. regpecuvo. ¡mponm ou o. ...

- os e a a _ . - " , A_ V _.; , , r - _ _ - '_ dup o dIÍliffil tem estado rave-

, ,eva o n°850 preudo “Ingo, m_ veses, mas se, gsm ..H rn Id.; governo da Republica por larga propaganda no dtstrr menu; doem; a sr.: D. Beau?“ Alla ::jdzm ::Egpfo,:lpecrr :corria-::rpgs

, .

ctp,por meio de comícios, con-

ferencias, etc., até acabar por

completo com o caciquismo

dos Reis, presada esposa do habil

pharmaceuttco nosso estimavel ps

tricio, sr. Domingos João dos Reis

pita, só á semi-u › - *5.,-vva;t.ugueza.

bandeira do o: .. ::lui Na mesa, artisticamente

reacção quem: . ' -- decorada, tomaram logar 22

vencimentos d.; Estado, póiem con-

tinuar auzsl os; mas nos actos que

tenham de produzir direitos ou obri-

tigo oorreligionsrio e brilhante

parlamentar, que tanto honrou o

' partido radical em que militâ-

  

   

    

  

   

  

   

  

  

  

    

  
  

    

   

  

  

  

   

   

 

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

rnos. BI'- dr-_Pad'm Marim', 'o' giatar, então :p:- . _ convivas, occupando os de deshonesto. Jun“”- gsções ser¡ necessario o sm re o

dessa magnitico discurso extra
_ _ _

. , _ . p gd

etsmos os seguintes periodos, 'SÍOIÇU res-¡ina:x.z-;;.¡,- . .uonra os srs. ministros da O sr. dr. Manuel Alegre, O caso resolveu felizmente bem, do nome 0|v1l para que esses actos

o x
.

l ' a - - . -

ue sao uma nobre ¡Pit-maça¡ rasse lmpmdõanm'mâv -. t. .9 .Argentina e membros do g0- por ter deu' occupar um car- :não 'É 9:' D- 393W¡ “em á luz tenham validade.:

de principios e merecem a trash valia commum da ilhas-*um eu ,governo,_assistindo tambem Os go incompatível com o logar cgãfrg] grafia? 90° ”e en' _OF-Parece_ que pa reor-

°'¡P9“° “5'“ log”" ' que se mwmmem -.-;' --rm 'r are. major-general da armada, de governador civil, não pou- ' gantsaçao do ministerio das ñ-

Honrado com o gentilis-l já cadueoe, ou: r. - r v . 1 gemer-aee da divisão e da guar- de aceeitar essa nomeação,
nunca!, uma (ins direcções ge-

v “lino e penhorante convite dos &bdwñr na li-'H'u -: .: t -' 4 dar-republicana, consul geral que agradava ao governo
'888 se denommñlá destinati-

'i ad“sdh'ectofes d'eam pre.. sou de ser gloria-u . .ir. - »1a Argentina, auctoridades su- e ao directorio. de quem s. ex.l
çMá e da fazenda publicas a

t l ' A' ' ' '5" 5 ' ' ' ' '
_ . ter a seu car o os servi s

”¡ocmçã9' a quem rh. sua tum _0.0. i Éperioree de marinha e pessoal é muito querido pelos seus Referem_u “nos 10mm., d bem “aciona“ th 90(

" ' v¡ receio do meu reco- N'nznscontext-nv!“ wii.; um. › da legaçâo da ñorescente repu- meritos e servrços á causa da . . . . os , escum-

._i- :fe P . . . _ _ z z lbl,c R bl. em noticia crrcumstanctada, á ri“ e proprio. “aciona“ e

,.«. _monto. accmtst-o por:: sl: :69113803 !sagas eu: !aperte-tro de I :- h _ f l ep: tsc? .t revolta dos geminada” na das relações com a Jun“,dc

' o or ne esta se a e ("ô em ausente 'se mia o c am a ne oram e- na 3 man¡ a¡ . . _ _ . V

oroçr P q › n - P 8
Guarda_ Os proprios Jornaes crédxto, caln_d°¡_dep0m0' e

oatholicos confessam, entre va-

rias explicações para desnata-

rar a importancia do movi-

mento, que 24 seminaristas sa-

hiram d'aquelle seminario pa-

ra acompanharem o povo aos

estudantes a libertar da clau-

sura em que os tinha, por or-

dem do prelado, o dirigente do

uma festa e'leva'damente pa que sustasse aeua ¡nm-cos íczâ vantados brindes amistosos en-

' , ,,triotica e, na hora que passsrhonroaa para o sutura-:iro- &pro-*tre quasi todos os convivas, e

_ *3,.Íoiviamo ordena a .todos os _seitas-ie a tregus :rue cuz.”va lhe terminada arefeição principiou

A?, V' . " dàos amantes dwseupaiz dava o inevitavel rútrkifun'itlliü i s matinée, para a qual haviam

recusam á causi'da Pa- alaplma nacional ns sua t'orteisido feitos 250 convites,

Casa-da-moeda.

4.. O sr. ministro da jus-

tiça sabendo que os restos mos'-

taes do marque¡ de Pombal

não' sevencontravsm devida-

mente resguardados na-egrcjn

das“Mercés,lembron a camara

municipal de Lisboa a conven-

niencia de ella os guardar no

Esta noite alguns mal in-

tencionados fizeram circular

o boato de que se preparavam,

com o intuito de provocar de-

sordem, assaltos ás legaçõss e

aos quarteis d'infanteyia 16 e

d'artilharia 1.

Os membros das juntas de

parochia de Lisboa tendo co-

o esforço que esta dia““ ¡mpnisã ' = _ - / _v (Jumpareceram muitos of-

Ndo é amiahomeni: test b (termina-sente se ¡nte- ,maes da marinha portugueza

ram adulndora e sem sincerpa igrar na ¡üçufñçào demorratr- um 5M¡ familias e represen_

__ ;de ao Sul nascente e ...trium-1 ca, ,que felizmente era ardente “um ,ia colonia argentina em

I. ' ante qm: eu venho render: aspiração nacional. Lisboa_ ring¡ almeme senho- nhecimemodoboa, ¡eua-r m_ eatàbelecímamo_ .

' -tEhsvsndo sempre lealmente pe- E ue se lhe .fallecia a ca- . p p - - - O, 1 a ' ' ' h ' pal-amo . do' . Paços'do com”

i . . .b d d . q ' .. .. _ ms _ . '9° “1mm Para á' r““ fazer 0,5 “mama“ “mm lho cerimonia que será feita

!gado pein lr er a e contra 0 pamdade politica paraotazer, 1401 uma festa encantado- o serviço de policia com as expedido uma mensagem em ..Beni pompa algum., devendo

termos favoraveis para a Re-

publica: o vice-reitor não a

deixou seguir. Suj eitos- a um

regimen de reclusão aperta-

dissima, converteu-se aquelle

seminario n'uma prisão. Acor-

respondencia da familia é aber-

ta, e examinada! O regimen

em que all¡ se vive parece de

tyrannia.

O sr. bispo da Guarda é

um dos chefes do ultramonta-

nismo portugues, assim com o

de Beja, que fugiu para Hes-

nidos, eom o chefe do districto, punha, abandonando a dioce-

o commandante e oHiciaes da se quando a Republica foi im-

olicia. plantada. No ministerio da

›, a d um“ e o d a .
Trabalha-se activamente justiça encontra-se muitos do-

” ,_ - _. - - t.:'.. r 4 , . '

o'brfeuãa n ;bm ao É: t" a "img“ v“ af' ',“_'Jm"_t°§tempo emlqne aqui permane- para saber quem são as pes- cumentos comprovativos da

1 .

.Q l

I

I l

a om i ç ' concgrto' 9 and”“ ”' ' *firm'ceu só se fallava em Lisboa soas que espalharam o boato sua gerencia, e assim taes ca-

_ pre corajísamfmiãhruga' e á Liliana?! quai mf* i9““ na commissão de Aveiro, tor- terrorista. _ sas de educação não podem

eEm?! .in-:if L' sua:: commemonuva d“ ”wma“ 'it' l nando assim o nosso districto Todas a praças d'artilha- subsistir. São fócos de fanatis-

Zn' ;a d: é??? ::nd-Ido viii““ .que n° mem“"i7'31 e¡ainda mais conhecido. ria 1 e infantaria 16 ficaram a mo. O governo tem deinteres-

e ..t às““ “ze . dos d'e ”n°30 dl“ 5 (1° °“t“_b'_° “W”. Acommissâo retirou nâo só pé.-Jota. sar-se pelos casos da instru-

4- A I _ - s ._ ~| - r. . -

t l _ , m. do 'throw mm ligou. lu a monarcbu; reaccrppam “uefa“ pelo bo desempe- d . _l_ ação. Os padres 'portugue-

i .5* “ - re¡ mm 'À ;.;u e ç elimpia' e pr” “PW“ ci“" ' nim do seu mandato,mas tam- ar es e Vls' a zes não podem continuar a ser

. '› o i L' ' n b 1°“ liberal' Pamoma” Í nem por levar a certeza de que educados e feitos á. feição dos

o nsnrvnnsaaros

' 1 -r _dupotismo 0 P§10›di_|'_°ãíi›.°.9°n't ou .preferia quedar-se na con- ra, durante a qual tocou o sex-

, a iniquidade e corrupção, templação saudosa diuut pas- muito Palmeira, l

'rígwsw f¡th bem o sol uas- sido de despotisvun e de igno- , Aos convidados foi servido

'te-_sem receio de que_ “fa, minis, então ou." ñrmasse des- um primoroso lunch. A mati-

V 'mando-me II 00030100013, de logo o &Ctu de indicação E a náo terrrninou cerca das 5 ho-

__ ;tellsencontrles Plllml¡ 0311' não nguardaeee que a coleraima da :Mu-de_

&npcããâh cum' WVOIMÍODNM a “BONS“ if““ +0- Partiu para ahi,no ra-

._~rp§mdade ,- _ o crime, ou o petuosamente para o exmo, p¡d0 de quinta_feira, a com.

patrulhas.

Todas as legações tem es-

tado cuidadosamente vigiadas.

Em artilharia 1 e em in-

fantaria 16, muitos soldados

sairam para a rua afim de

guardar os quarteis. Ao mes-

mo tempo partiram para Cam-

polide e para o Campo d'Ou-

rique forças de infantaria e de

cavallaria da guarda republi-

cana para policiar as imme-

diações dos dois quarteis.

No governo civil estão reu'

em occasião opportnna ser tras-

ladados para o Panteon dos

Jeronimos.

Sobre o assumpto vão ser

ouvidos o actual proprietario

da capella das Mercês e o go-

verno. ,

_.__.__-.__-_-

Movimento militar '

A commiisâo encarrega-

da da reforma do Codigo de

justiça militar e dos regula-

mentos disciplinares do exer-

cito e da armada, concluiu

a elaboração do primeiro, que

está. em prova de imprensa, o

é de suppôr que em breve seja

entregue ao titular da pasta ef-

fective. Depois concluira o re-

gulamento disciplinar da ar-

mada, cujos trabalhos estão

muito adeantados, e a seguir

o Codigo de justiça militar.

Em todas as tras reformas

se añirmsm os mais rasgados

principios liberaes, conjugados

com normas novas de discipli-

4

W'_ i ¡I- -
r: ,a - _ . y

s

, w Hifi" °d°zlpvdbfiopzlil Elf:: Pfrquei “511m" 1'** ”sniw_ _missao delegada das Juntas

. _ g Itupeva qt¡ , Bs) t ria em curto prazo, peu-erra o t pawchias e commhsõe¡ muni_

y a ' "vt _FODVIWÕEW “Remi. que' poder e nâo saivana a honra 3 ,Sipam que aqui se encontra_

' Ver candcmuavm miar““ Por tudohisto,1 cidadania”“ &Cmt; domingo e que veio

' Por!” 3 ml“ a P“ 8V”“ em' tratar de assumptos politicos e

Y .l't - ' s 13-..w i i. . V . . .

ft¡ 'A Não se é ce o que du bt"“ ,del-'whnd'idi '” “ 'M .tdzu¡ttzs(rattv08 do districto,

l *empii'tn'o campo m9' e “ “link“ ”ça”: tm““ f" *Nintendo Bill tudo bem succedi-

' ”Bco roncaa - '
.

, atlàãli'tagte “migra "hat “ml“ “ir“'çrfààmda da. Pelo seu trabalho insano

. .a 'A v tem¡ V .ámm a Jum 2?“? ”nt“ d“L'beÍ' *" .c É* e rtunàínllte ficou bem conhs- p

' n V o“ " J p uma' “3 “to“ aqui l“ri'iu'l' ' cida na capital, pois durante o

    

     

 

.. etrritnnsc- r 1 . .
-

' L' mp” "np re la ,fl _l _foi Nobres e ienes palavras, sàoiü “0890 dlSÊI'ICtO Será conser' A - . - (1559)” de homen¡ °°m° o¡ na. Os diplomas que vigora-u:

_. eu cerebro e no me.; ;ms- ba aa , ,, . . l Hoie, os srs. General Camillo . d G d d B . _ ,

É ,g , tem¡ Liberdade e ;à ph; .m gre mf¡ “m P“'hlme “p" I: “doi Sendo muda_ me horado Rebocho, Lisboa; tenente David Nu- bis?” a um' a e e ela' ram no deposto regimen,sof-

P1: ?nuno “em“, da mount- Q :à: rjázoãml?f d um“ ele"“ com outro!! 13611650108- Ficarâo nes Rafeiro; e commendador Luiz ---.--_ from a mis completa transfor-

.Zn. i A ç v e P s o por tea. assim satisfeitas as aspirações da Sil'va Canedo, Feira. _ _ E mação. , V .

de todkm, sendo justo dizer_5e i Augustin, 05 :ral Yergllig
a s s I* _Foi mlndad. reau'ir qua.

3
.t - r r e ousa.e r. ao et - . . .

l,
' !JU 1 que áquella commtssâo deve o rg; ad,Azevedo_ “ -O- to pagava¡ o¡ lanço¡ a“ um..

Maia-do-sul _animadiasimaassíaúram a _

' ___ _h_ _distrioto a gratidão de que é
_' _'__ __ lpessoas, entre as quase figura-_ _

_w h h [bm/4..? u; 12910 !vam os membros do gogemu i uztt'vcedora pelos bons Omelps

'Manu um _' um““ ”numa _ ,o sr. goverpador civil de Lis-l
v - . - .

que empregou perante o sr. dr.

. ='› l “ngm“ d' hmm““- un r boa.
Jacimlto Nunes e outras enti-

- tras esta¡ l . . . d d oíiticas como são os

lv ' Rumo““ homem. Pei“ .A band“ do' marinheiros :madri: Magalhães Lima, Cu-

horas "que, na ahh_ pm.. \abrilhantouaâas'ta A sala &IPTR- à nha e Costa e Barbosa de Lia_

;Mal d“ búczedadc d“ 95“”” meu““ um 'e me emitir“" galhães, que teem sido incan-

-r ' ' . dente ainda is real 'ná-x- .

Qua, o gtnnde banquete one 1 m3 9 . _Mam para levar . bom ter.

'A final, o sr. D. Miguel de

Bragança, que se encontra a

caçar na Baviera, mandou des-

mentir por telegramrla envia-

do á imprensa o boato de que

tenha feito qualquer convite cassinaruass
para uma conferencia dos seus --

partidarios em Lisboa. Parece estaremjá deânitiva-

Sua alteza resolveu nâo mente assentes tres candida-

dades, a fim de se possa ser

licenceado o ms or numero de

praças do 3.' anno do alista-

mento.

._-__*-___

Alern,'s sr.a D. Hermengarda

Alla Marques Gomes.

Depuis, as sr." D. Beatriz Au-

gusta Ferreira, D. Maria d'Assum-

pção Freire F. de Magalhães,,e os

srs. Fernando de Viihena Ferreira e

numero Duarte.

Ó VILEGIATURA:

Chegou esta manhã de Lisboa,

vindo em visita aos seus, o nosso

  

    

  

   

 

  

  

__ ' ido pÊlo Grelgioníttmão tm¡ ::22:19:92“2355231827“ r “3“” ;_ boa causa. bom amigo s Pleno 0mm da'admi' pensar 'na restauração. . . dos turas pelo districto de Aveiro:

'-_,mm ;Éh 'f “3,7 ii?” U g¡ ' z i “'mmmã') coufpunha' ?55:30 mma" E" Fama"“ de seus direitos. as dos srs. drs.Magalhâes-Li-

\ ' ~, “ã ° L “t ”meu” i i' “M” za“mdi'P3'aVr'¡ “O Cha“” . à* “w -- ”E. dh' Anfqu _M_8r-' #Segumm para “Bbm, as“. Mais uma esperança per- ma, Egas Moniz e Cunha s

~ “iam" p'" “gua“ Pag“e' entre “tm" °5 ”WWW-"â (5“ “39““, Elim F'1mm 0. Clara Mendes Leite e sua gentil dida! A patria chora anniqui- Costa.

tada. r Tem de certo s meitsçis
'7' 'A ÃO indique”, que deviursuldrÀr'icente Ferrertantigo grão-i Fere :37 suma] Maia¡ Auto. um¡ D. Laura.

'l



-ma gentil menina e a despreoc-

    

  

  

  

  

  

 

   

           

   

   

 

   

  

   

   

  

   

 

    

   

          

   

   

   

    

 

     

  

 

     

   

  

 

    

   

  

  

  

eo appoio do circulo inteiro.

São nomes conhecidos de de-

cididos patriotas e de verde-

deiros liberaes.

Aveiro não podia deixar

de regosijar-se por ver, em-

iim, satisfeita s. sua ardente

aspiração de sempre: poder

eleger gente sua, absolutamen-

te sua, pois se nem todos são

filho¡ da terra, a ella se liga-

ram por laços da mais errei-

gsda sympathia e do mais pu-

ro amor.

São como se o fossem.

Muito bem, muito bem.

lilllll'lildllli \llillil - PORTO

22, B. de Santo Antonio. 24

Completo sorlido em chapada e bonets de

tailas aa qualidades para homem e creança, em

feltro, cdcc e seda. Sempre ultimas novidades

“tienes e estrangeiras. Guardaaoes magnifi-

ees para homem e senhora.

_ Elegante¡ chapens de palha para o verão.

Chique, bom e barato.

informação local

.r Folhinhe evelren-

'IO (l909).-Dia 18 -Noite hor

rivel de vento e chuva, que causa

estragos em differentes pontos do

districto.

Dia 1.9_7-Principiam as ferias do

Natal, pelo que chegam os es-

tudantes “magos patricios que là

fora frequ-:ni-m as aulas indo tam-

bem de ca os extranhos mas que

aqui frequentam os diversos esta

belecimentos d'instrucção.

Dia 20- Lança-se a primeira

peilra para o levantamento do obe

fisco mandado fazer pelo Club-doa-

galliios aos marlyres e liberaes

aveirenses.

Dia 21-Vão sendo conhecidos

os prejuizos causados pelos ultimos

teinporaes.

J A cheia attinge em Alque-

rubítn, Agueda e outros pontos

.nina altura consnieravel.

Serviço de adminis-

tracao. - Enviamos ja,

pelo correio, aos nossos

presados subscriptores,

os recibos do trimestre

agora ñndo. Muito nos

.obsequeiam satisfazen-

do-os. A sua devolução

importa sempre a repe-

tição da despeza com a

inutilisação de novos sei

los e estampilhas, des-

peza que aninguemapro-

veita que façamos.

Em extremo nos pe-

nhoram, pois, todos os

cavalheiros a quem nos

dirigimos, saldando es-

sas pequenas contas a

data da. sua apresenta-

ção pelos distribuidores

telegrapho-postaes, e a.

tados aquideixamos des-

dejafirmado o nosso sin-

cero reconhecimento.

Dr. João Feio Soares

,d'lzoledo.í-Tendn como pou-

coa o culto do lar, em que pontífi-

ca uma esposa amantissima e

'que os sorrisos primaveris d'u-

   

cupada mocidade de dois bons ra-

pazes, llorr'jain, o sr. dr. João Feio

Soares d'Azevedo xa passar ama-

nhã o dia dos sBUS aunos no meio

do entranhado allecto da sua fami-

'lia e da admiração e estima pes-

soal de provados e velhos amigos,

como são dois dos vullos mais em

evidencia na hora presenta: Ber

nardino Machado e Sebastião de

ilegalhãe- Lmzi, e que decerto co

inc-nós inuio cordeaimente o feli-

citarão.

Pele imprensa-Entra

hoje nos seus 26 ann is de ex.sten-

cias Aurora do Lima. E' dos mais

'velhos e mais considerados jor-

uaes do paiz. Felicitamol-a.

.r Reappareceu o antigo jor-

nal lisbonense, o Di'ario-illuafrado.

Declara-ae alheio a qualquer par-

cislidade politica, mas mantem a

' -sua antiga feição monarcliica con-

- servsdcra. E' seu dirtctor o sr. Ma-

rio Galvão. As nossas boas vindas.

Veporee sie peace.-

Tendo-se suscitado duVidas sobre

' se a taxa' consignada no artigo 3.- do

decreto com força de lei de 9 de

novembro uliimo, substitua a que,

a titulo de iicença,era cobrada

nas alfandegss do continente e

ilhas adjacentes aos vapores de

' pesca com redes a reboque, a que

o mesmo decreto se refere, ou se

a independente d'ella, o governo

provisorio da Republica portugue

, ¡Ldecretou que a taxa de 1:5005000

reis, é a unica que, a titulo de li-

cença, se devera exigir aos vapo-

' ;ea de pesca, sendo Cobrada pelas

xw- - l .

M--s~\

capitanias dos portos onde os alu-

didos vapores se matriculem.

-Ainda acerca da noticia ha dias

publicada pelo Campeão com res_-

peito ao grupo de zarzuella, rese-

  

   

  

  

    

  

        

  

  

     

    

   

  

   

  

     

    

   

    

  

  

  

   

  

       

   

  

      

   

  

    

     

  

   

  

'l'ricsanao e gellitoo.

hemos a seguinte carta que por

vir tarde não podemos dar no nu-

mero anterior:

Sr. redactor do Campeão-das-pro-

vindas.

No ultimo numero do Campeão, de

que v. é muito digno redactor, vem a.

noticia de ter sido dissolvido o Grupo

de zarzuello Tricamu a gaiiitos, de que

en fazia parte, e que hajá alguns an-

nos existia em Aveiro, e ainda a no-

ticia da formação d'um novo grupo,

merce dos esforços emprega-los pelos

srs. José de Pinho, Aurelio Costa e

pela. minha. pessoa.

Quanto á dissolução do primeiro

era ja do meu conhecimento, pois as-

sisti, com grande pesar meu, a esse

esmagador accordo nascido quasi

sempre, como aquelle foi, de deseguaes

opiniões e de precipitados modos de

ver, que só o tempo se encarregará de

corrigir.

Quanto á formação d'um novo

grupo surprehendeu-me bastante pole

e do meu mais completo desconheci-

mento.

E admirando portanto que o meu

nome fosse, sem explicação possivel,

apontado como fundador do novo gru-

po de zarzueils., não posso deixar de

ament..r essa facto, pois iria, se var-

dsdeiro fosse, tocar em compromis-

sos toinados e pontos de dignidade

que eu desejaria. não ver confundi-

dos.

Peço portanto a. v. se digna publi-

car no seu Campeão que eu sou intei-

ramente alheio a formação do novo

grupo e que só farei parte d'algum,

quando d'elle tomar a direcção o se-

nhor Manuel Gonçalves Moreira, dire-

ctor do primitivo grupo de zarzuella.

Isto por simples espirito de gra-

tidão.

Comprometti-me, é certo, corn al-

guem a tomar parte n'um espectaculo

que se sanciona lavar s effeito a favor

dus victimas da revolução pela. Re-

publica, por que a isso se impõe o in-

tuito d'squella festa., mas d'ahi ao

que se disse ha uma. grande diffe-

rença.

E sendo assim, já. ve v. o nenhum

fundamento que tinha squslla noticia,

que já ia produzindo os seus effsitos

com os perigosos zuns-zuns de basti-

dores.

Muito grato se confessa pela pu-

blicação d'estas linhas o de v. etc.

13-12-910-Maiiucl Maria Moreira.

Photominietura.-Com

um escriptorio de commissões e

consignações, acaba de montar em

Lisboa na rua do Crucifixo 75-l.°

-F o nosso patricio, sr. Firmino

Manuel Pereira de Vilhena uma

grande secção de antigas de pho

tuminiatura, uma das artes mais

modernas e mais proprias para se-

nhoras.

Esta iniciativa é tanto mais pa-

ra louvar quanto é certo que en-

tre nós os trabalhos de pliotomi-

uiatura pouco se teem desenvolVido

principalmente por falta de mate-

riaes proprios e de explicações ne-

cessarias, pois estes trabalhos, em-

bora simples, origem conhecimen-

tos que poucas pessoas teem.

As difliculdades, portanto, es-

tão removidas por quanto o sr. Vi-

lhena fornecerá explicações a quem

adquirir os materiaes para a pho-

tominiatura com a sua interven-

ção.

Alem d'estes artigos encon

tram-se tambem todos os necessa-

rios para pintura e desenho por

preços relativamente baratos, pois

que por coniractos especiaes com

os grandes fornecedores nacionaes

e estrangeiros pode vender por

preços sem competencia.

Chamamos, pois, a attenção das

nossas leitoras para o annuncio

que hoje publicamos n'outro logar.

Associações Iooaee.

_Amanhã e no proximo dia 23

devem realisar-se as eleições dos

corpos gerentes da :Companhia

de salvação Guilherme Gomes Fer-

nandes›, «Associação de soccorros

mutuos› e cClub-dos-galhtos».

A da «Associação-commerciah

realisou-se bontem sendo Votada a

seguinte lista:

desembleia geral: Manuel Ho-

mem de Carvalho Christo, presi

dente; Antonio da Cunha Coelho,

vice presidente; Francisco Pinto de

Almeida, 1.0 secretario; João José

Trindade, 2.' secretario.

Direcção, e//ectivoaz Jayme Duar-

te Silvs, presidente; Albino Pinto

de Miranda, secretario; Jusé Mar

ques d'Almeida, director; José Gen

çalves Gamellss, director; Augus-

to Carvalho dos Reis, director.

" Substitutos: Lourenço Simões

Peixinho, presidente; Francisco Mi-

gueis Picado, secretario; Antonio

Valentim Pedrosa, director; Luiz

da Nsia e Silva, director', João

Camposda Silva Salgueiro, dire-

ctor. 3“

0 mel- em Espinho.-

informam-nos d'ali que o mar tem

continuado violentissmo, chegan-

do a deslocar immensa areia pio-

ximo da muralha, na parte que

comprehende o largo da Ajuda,

motivando um desmoronamento

n'uma extensão de 20 metros apro-

ximadamenie.

Trata-se de vêr se se pode evi-

tar maior desastre, para que as

casas proslmas não sofriam.

reioe e Teleraphoo.-

Na Escola pro/issimial de Lisboa,

continn

aulas p ra habilitação de individuos

que queiram concorrer aos empre-

gos de aspirantes do correio e dos

Empregados doe Gor-

 

  

   

   

   

   

    

   

               

    

   

    

   

  

  

   

  

   

 

  

      

   

   

               

   

  

       

   

  

aberta a matricula nas

telegraphos.

Parece que a lei de 1902, que

creou o curso elementar de tele-

graphia, sera modificada no senti-

do de tornar mais difiicil esse cur-

so, exigindo n'elle maior quantida-

de de estudos.

Mas como aquellcs que já te-

nham conseguido algum dos exa-

mes do curso actual hão de ser

respeitados os d.reitos adquiridos;

a referida escola organisou o ser-

viço de modo que, d'aqui a junho

proximo, possa levar a exame os

candidatos a esta carreira, que se

inatriculem ainda, para assim se

aproveitarem da simplicidade e ra-

pidez do curso actual.

As pessoas da província que

desejarem habilitar na referida es-

Cola os seus filhos, tem u'ella a

commodidade de poderem ser re-

cebidos os estudantes como inter-

nos, a preços medicos. 0 secreta-

rio da escola prestará esclarec-

inentos a quem lhe escrever para

a rua do Poço-dos-negros, 81-

Lisboa.

Barra de Aveiro. - 0

imposto cobrado nos termos da lei

de 24 de agosto de 1887 durante

o mez findo, rendau 2065008 reis.

Alteração ele hora-

rioe.-A partir de ante-houten

os comboios framways, entre Por

to. S. Bento e Aveiro, de n.“ 1:502,

1503, 1:504, 12505, 1:50'! e 1:5l6,

passam a ter o seguinte horario:

1.°-Partidas do Porto (S. Ben

to) -N.° 1:50'?, parte de b'. Ben

to as 12 20 da manhã, e em vez

de ficar como até aqui, em Espi-

nho, é prolongado ate Ovar, onde

chega a 1-50 da manhã.

N-.° lzbui, que partia as 4-45

da manhã, passa a sahir ãs 5-l9,

tambem de manhã, indo terminar

em Ovar as 6-51, em vez de Avei-

ro, como até aqui.

N.“ 1:516, que partia as 5 10

da manhã, passa a saliir ás 5 50 e

a chegar a Aveiro, em VL'Z da-

7-35, as 8-l5 da tarde.

2.°--Partidus de Aveiro e Our_

N.o 1:503, que partia de Aveir~i :i-

3-54 da manhã, passa a saliir de

Ovar pelas 4-50, chegando a a'.

Bento à mesma hora, ou seia as

6-34 da manhã.

N.° 1:505, parte de Aveiro às

5 30 da manhã, e em vez de ter-

minar em Espinho, é prolongado

até S. Bento, onde chega às 8-2.

Nf 1:507, que partia de Avei-

ro ás 7 7 da manhã, passa a sa

hir de Ovar as 7-20 e a chegar a

S. Bento as 9-2, em Vez das 9-33,

como actualmente.

Pela ¡notrucçãm-Em-

quanto se não reorganizam os ser-

v1ços de fiscalisação do ensino pri-

mario, ficou suspensa a execução

do decreto de lO de maio do cor-

rente anno, que regula a qualifica-

ção do serViço annual dos inspe-

ctores, sub-inspectores e profes-

sores de instrucção primaria.

Em torno do distri-

aim-Por efieito da persistencia

das chuvas, começou a desmoro-

nar-se nos primeiros dias da se-

mana a casa do Canhoto, na rua

de S. Bento, em Aguada, conti-

nuando nos ¡inmediatos e tendo de

ser especada para não lançar a da

visinha a terra. Esta pertence a

uma viuva, que d'ali teve de fugir

para não ficar enterrada sob os es-

combros d'aquella.

, g' Em Aguada realisou-se ha

dias uma importante reunião poli-

tica, no pepuloso bairro da Venda-

uova, com o fim de se ver a jus-

tiça com que foi resolvida a pre

tensão d'aquelle bairro na questão

havida com a companha do Valle

do Vouga. Usaram da palavra os

srs. Armando Gastella e drs. João

Sucena e Eugenio Ribeiro.

g' Uma rapariga de Carregosa

que na (Feira-dos roen, em Cam-

bra, se fingiu leirante, roubo ao

negociante sr. Jose Antonio Tava-

res, algumas peças de fazenda. de

lã, mas foi presa para logo depois

ser solta por ter armado á coin-

paixão. '

a' A commissão parochiai ad

ministrativa de Espinho requereu

uma vistoria à obra da torre da

egreja matriz, para se avaliar das

suas condicções de segurança e

decidir o que haja a fazer.

Foi ¡nouinbido d'esse trabalho

o entendido conductor sr. Evaristo

de Moraes Ferreira, a quem acom-

pauhàra um mestre d'obras.

t E-teve ein Mogiifores o sr.

João s'auihiago, couductor-chefe de

obras publicas, encarregado pelo

ar. direCtor de proceder o mais

aqueducto cristente na estrada dt'

ferro, o qual não dá escoante suf-

resultam

n'aquella povoação.

dré dos Reis. Assistiram os vdg

Marques d'Almeida, Francisco Pi-

cado, Eduardo Neves, Casimiro da

Silva, Antonio Maria Ferreira e til e principios geraes de economia

politica, 'tinto da Escola-industrial

d'ests oi ads; e

breve possivel ao alargamento Co

ligção a estação do caminho de

ficiente às aguas pluviaes, d'onde

frequentes inundações

   

 

  

  

  

  

   

  

  
  

Presidencia do cidadão dr. Au¡

IOB

Martins Villaça.

Feita a leitura da acta ante-

rior, declarou o vogal Migueis Pi-

cado

com respeito á extincção do logar

de medico do Asylo-eacola, por não

reconhecer na commissâo poderes

para extinguir logsres e demittir

ou suspender empregados sem au-

ctorisação superior.

N'esta altura pelo cidadão presi-

dente foi dito: que esta declaração

ficava inscripta simplesmente por

que a seu respeito insistira o Vogal

Migueis Picada; considerando toda

via que tal declaração vem des-

vendar o segrodo do excrutinio que

se celebrou na ultima sessão ácêr-

ca da extinoção do dito logar, ex-

tincçâo que, por unanimidade, já

tinha sido votada na sessão de 26

d'outiibro ultimo, ficando, todavia,

dependente a sua execução da com-

missiio primeiramente saber quaes

os empregados que teriam tambem

de ser dispensados do serviço cu-

merario. Essa verificação fez-se em

dias de novembro, cr inn fora pro-

posto pelo vogal Pinho das Naves,

resultando d'ella que a commissito

não podia dispensar empregados

nenhuns nomeados.

Pedindo sobre o assumpto a

palavra, o vogal Marques d'AImei-

da citou a doutrina do art. 106 do

Codigo-administrativo em vigor pa-

ra demonstrar que a commisaâo

não podia extinguir aquelle logar,

fazendo sobre o assumpto varias

outras considerações a. que o cida-

dão presidente respondeu com a ci-

tação do art.0 103, § 7 do mesmo

codigo, resolvendo-se que isto assim

fique transcripto na acta'.

Approvads depuis a minuta da

anterior, foram presentes e deferig

dos os seguintes requerimentos: I

De Alfredo Esteves, proprio-

tai'io, d'esta cidade, pedindo a co*-

locação d'um caudieiro de- gaz na

rua do Ilhote é cujo pagamento ii

ua a seu cargo;

De Francisco João Rodrigues,

lavrador, da Prezzi; João d'Olivei-Í

ra Ribeiro, do Sol-posto; e Maria¡

Ramos da Maia para licenças de

mostro-ação;

Urna representação da cominis-

são percebial de Cacia contra um

desvio d'aguaa produzindo por un;-

veruo na intenção de revar a lei

organioa do ensino elementar e in-

dustrial uo paiz, sttendendo por

essa occasião ú representação mu-

nicipal para creação

de frances, geographia e historia de quam“"

commerciaes, escripturação mercan-

Que o tempo amaine. Deus'te-

nha piedade do pobres.

love terlle.-a nova ta-

rifa internacional para transporte

de metalico, valores e reembolso,

A estação das linhas da

Companhia dos caminhos de ferro

portuguezes, para qualquer das da

Companhia de Madrid, Caceres e a

Portugal, e do oeste de ilespanha

ou vice-versa, começa a vigorar

  
  

  

 

  
  

  

  

das cadeiras

Outro da Auditoria-administra-

que não dera o seu voto á tiva do distrioto solicitando o pa-

proposta do cidadão Lima e Castro gamento das custas contadas no   

   

   

  

  

  

 

  

 

  

processo que por alii correu por

virtude da reclamação do chefe tis-

cal dos impostos, José' Mieiro, e

em que a camara foi condemnada,

deliberando-se pagsl-a pelo proxi-

mo orçamento geral. '

A commissão tomou p

seguintes resoluções: _ A

Adiudicar ao serralheiro

neeimento da grade a coilocar na

Praça da Republica, por ser o uni-

co concorrente c quo --e vzzspro-

mette s fazei-a por .bu-ti .i -.2-§. :

  

Pedir so ministerio .i :cm-esto

a cedencia de '3 cavallus :'*Bpl'utiu-

ctores para o posto d:: ias-4. pre-

ferindo, entrou-it¡ A -.- ;Ago e

qualciar: :tr- 2-.- .V w_ 'gde

pode *ser ' : "li .'v" 'l *Fi-.9o ”dai

L;I'Í'|'13Li6l. !iq-ms. lit- '."J'tíll .as

fuer hoje (le li) oLrignç-"ms da :ea-

gate do ;Mercado ilaiiuei i"-J"Hiil~'il,¡

sort-iu que rena-'im nas de. i- tl,

58t iHU_ 11H '31.79,'344, Seo_ tt:: '

3:33 e :if-t .serão amortisaciaoz

no pronto: _i:».› :ie ltlfi. 1

Veio¡ :of v :s :la -xísteumm

tie fundos me ~. '- ,.- ela camara e¡

do :Azyir: tw.“ *ateu :ii valor'.

de :Hint: 'j ,. s o_ le :um

220;:h23. Í

Mando.. i6'-'~".'.i.af r Leiria-ge!
. I

ral dos (leiria-mtu: .t quantia de rei-

iflio'ãiiiil, que n11. :vn: do sou iiilt .

lo de viação.

Procedeu a no', .in-visão de pe-

l'JurUs, distribuumi na Vogn'z i"=:' i

reira a direcção :lt-_- -rvi-,os rei

raes nas freguesias .2.. _,-gui-ira

(fat-ia 'Jem como os vie amarelo oi

;artl'iim Martins “Vi Beça lu illu-E

uiinsçdo e limpe.“

nuel Ferreira, d'eata cidade, o for- O

de 20 do corrente ein diante.

Ha preços de transporte desde

a quantia de 1805000 ate reis

!80:0005000,e d'ahl em diante.

Esta tarifa sera applicavel de

ofiicio a acções de companhias in-

dustriaes e mercantis, notas do

banco, coupons, joias, diamantes,

Obrigações munici-

poem-A ceininissão municipal

administrativa for, na sua sessão de

quinta faire o rateio das obrigações

munic'rises do filchadU Manuel

Fi'-~ ..voo i ainui'tisar no anno pro-

¡fin-i, 2-- :e: :r sorte nas due

urina-"os »escorra-ni, pertencentes

aw- ,a'i-,giilii'e-t cavaliw mis:

z), ao si'. ilr. Jo-e \laria Barbo-

sa 'te Magalhães; as, ao sr. Fran

Cism .-\ugusiii da Silveira d'Almci-

ria Vilhena; lili), ao sr. José Maria

Pei-e H rio Couto brandio; 198,

20'.: .r :'.i ao sr. Manuel Antonio

directa, :oii ”iii, ao sr. Anto-

ium Cow'm il'A lilelii-i' 355, ao sr.

rir .' a". "til Emilio d'Alineida Aze-

ve-ir v' .2:37, 3 <:'.' l). Maria à. F.

ii'!:',i tir; Siiilld.

Pequenas noticiou.-

Por portaria do sr. ministro do fo-

mento, foi determinado que 0 pill¡-

ção da CCIÓJ, usado no serviço de

aferição :lo peer-u e medidas e na

verob Mio do caldeiras a vapor,

sñjd :nas ;iriidn por um outro. que

!imprima «.i :sonic das quinas das

a" nas 2-.-o-zuguezas.

¡* ii--rreu nos termos, pelo

»mal JliiliClll d'eata comarca, a

acção do divorcio requerido pelo

“tw“, p¡_ sr. Homem Christo, diràictor do

nado, impostos e ooiniterio; e Kler- Povo da 'hmm'

qu-:s dliliueida o do ¡tamo-escola, f Foi provida deiiiiitivameatp'

eua-quanto durar o iiupedimenti du d¡ 0500" d¡ Quim¡ '1“ plCUÚO.

vogal Lima. e Casti-o. guezis d'A rada, ("este couaeihnfá

V im sin o vogal tiloizio Maria sir-"D. l-l-'ina Rocha. preud," iii¡

Ferreira fez a seguinte exposiçlc, dO- lt'. Antonio dl' Ritchl' ',

que a cominiseão npprovou:

1,o que tendo sido encarregado, na

sessao de f do corrente, ria tomar con-

digno professor de \'erdemi ”ii, s

quem cordeaimeate leiieitaines.

J Foi concedido o subsidio da

ta dus freguesias de (lucia e Ergud- 3004000 reis para despesa¡ do sa'-

ra, mas, que tendo anteriormenu lido ne'ma'nw 9° ¡- i d

encarregado dos peloiircs do oenlaa- o . co 'o' .os “na“

rio e _i ardine, lhe cumpre dia“ qua lilo

;Mile oscar-regar se das duas mw'

rcs de Espinho. ' :.i -

J 0 ar. administrador do coaç-

aliuhamento dado a João Simõ-.aibt-“EB da MWM-0 P01"“Jp fill“”- *m- colhe tomou as prundeacias qa

Nunes, no Monte Muchão, desvio.

que prejudica os povos do logar, ei

para. resolução da qual a ocmmis-i

cisco Casimiro e Antonio Maria

Ferreira, que opportunamrnta ali

irão;

Outra da commiasão percebia!,

de Aradas, solicitando a oração'

d'ums eso la do sexo feminino na

sede d'aquella freguezis eoutra em

Verdemilho, para subsidio da qual

entende poder dispensar-se o aju-

dante d'esta. A oommissão offerece

casa para a primeira e toma a seu

cargo o fornecimento da mobília

necessaria para ambas. A camara,

attendendo a que é uma necessida-

de difundir a instrucçito popular e

achando por isso de toda a justiça

o pedido, resolveu satisfazelo, so-

licitando da estação competente s

ereação das ditas escolas, e bem

assim ade mais uma para o sexo

masculino na freguesia da Vera-

Cruz, para todas se compromette a

concorrer com casa, material-”5 ino-

biliario indispeusavsis ;

Uma participação do chefe de

serviços do municipio sobre o de-

sastre na terça-feira sucoedido no

Alboy, em tres casas que desmoro-

narain em parte e ameaçam perigo

para a segurança publica, delibe-

rando-se que o mesmo chefe de ser

viços e os mestres d'obras Antonio

Augusto da Silva e Maximo Hen-

riques d'Oliveira, vistoriem os ili-

tos predios a tim de indicarem, na

sessão seguinte, o que julguem por

conveniente que a camara deter-

mine;

Um oñicio do director da fabri-

ca do gaz communieaudo ter sido

por caso de força maior, previsto

no respectivo centraoto, que se apa-

garain os candieiros das ruas do

Criss, Saulo Antonio, Rocio e Pra-

ça, e por desleixo do respectivo ac-

cendedor, que a companhia já. di-

mittiu, os das ruas da Revolução,

Direita e Eça. de Queiroz, pelo que

a commissão resolveu relevar da

multa respectiva os primeiros e im

pôl-a nos segundos;

Outro da commissão fundadora

da Bibliotheca -operaria - aveirense

pedindo linos ou qualquer outro

donativo para ella, pedido que foi

tomado na devida consideração;

Outro do governo civil do dis-

tricto com municando estar o go-

 

   

          

   

  

 

    

  

  

   

  

  

pc ¡mt'a isso ii;dia,.eiisitvei;

:1° que esta disposto u. opus: pela

segundo commiasào;

3.“ que para isso precisa que c ol

proponente, vel. ç, cnc-nar aiiuellal

fregueziua para ::e ..rectificaer do seu

estudo ;

5.' tinalmenta, que seja sustori-

sado a admittlr um J-it'l'i iuiro da eia

 

confiança ganhando 30/.) :eis diario!, do .ido diHÚWHM a

vencendo os sómente quando trebit- marcial de Pci:er MEM '

lbsr e resobendo seiz'niiaiuieute. Avei- .mora, que no Por

ru, 1-1 de dezembro «ie 1910. _AL-tom.

Maria Ferreira.

Veio :i seSaão uma grande com-

missâo delegada da Associação dos:

coristructorescivis, solicitar os bon.-

ofiicios da camara ¡unto dos pode--

res superiores afim do se abrirem, i

no cidade, trabalhos publicos cmi

que a classe operaria possa empre-i

gar a sua actividade e graugear os

meios de subsistenoia que lhes vão

faltando. Expozeram que a. situa-

ção para clles é añiictiva na qua-

dra que vai correndo e muitos ae

encontram jd desempregados por

falta de trabalho.

A oommissão resolveu acompa-

nhal os ao governo civil, e ahi, pe-

rante o magistrado superior do dis-

tricto, expôr a sua situação e in-

terceder tambem para que os seus

justos deaeios tenham deferimento.

Bibliotheoa operou-ie.

-Captou desde logo assympathias

publicas a ideia da creação, na

sede do Centro escolar-republicana

local, de uma bibliotheca para ope-

rarios. Ouvimos que as odertas co-

meçaram já a amuir. Outras ae lhe

seguirão.

.o A convite da sua commis-

são installadora, chega hoje a noi-

te a Aveiro o sr. Leonardo Coim-

bra, que vem rsalisar uma confe '

rencia sobre a natureza e instru-

cção popumr, conferencia que de-

ve realisar-se pelas 8 horas da

noite no Theatro aveirsnse.

linda a inves-nie. -

Após alguns, dias de relativa paz

dos elementos, voltou a invernia

a fazer-se sentir. A chuva e o Ven-

t0 tem continuado a instigar-nos

d-asabridainente, recrescendo o vo-

lume das aguas, que já havia ne-

minuiudo e voltando por isso a

cheia a invadir as ruas da parte

baixa da cidade a galgar as sali-

nas, a inundar os campos.

Mal conhecidos ainda todos cs

prejuizos da primeira, surja se-

gunda, ameaçadora como aquells.

ida do socio, Alba rio de

Pinto, fOl"Suli8lÍilii(ll, por

i com a entrada do st'. .ldhan

.bwin, que ficara iziraudoaob

  

  

  
    

   

 

  

 

  

aqui solicitamos contra a inicnw

dia do leite, multando algumas w

dedelras com elle adulterailn. i

sao nomeou os cidadãos residem-ideário_ _presidente e outro vesti¡ 0m ram punidas. Sua ez'van proce-

te evogaes Funasa, Pl“ o, Fran, Clmtiiibsao. Cd;'§..iiíitfiitãute com elle de'
de egual pena ein-alguns as!

tabelecime-:itos de genoma de con

sumo. ' '

Stein a Mireiaqç-;v'fen- '
› a

o communis da compra.;

de material tyoograohico,

de Stein d Mirando. a

:Êr-'djalnul prosperidades Nau_ ,

ção competentes/as ahhun$*

que chamamos a attençlo aos'

teressailos. "

comni--aidainos o Xaropgf'_

James por ser o unico im,e"

auctorisadn pois governo;í p

«Conselho de siude publica?, dã-

pois da ser tilliiilalmallta rec-im.

ciiaa sua enlfíiCia em "inumeras

experiencias nos hospiiaes, o por

garantiram a sua superioridade mais

de 300 attestadoa dos primeiros

medicos, tendo merecido medalhas

d'ouro em todas ss exposiçces a

que tem concorrido. ---'-:-

.--_-+_n_

-35_

Filiaceu na sua casa da l Vini-

conhecido por Mestre Custo-

qne lia muitos panos all¡ vi-

via. Era pae dos se.:

Simões Amaro, c_ 'i

Cacio, e Delfim Si '

ro, parocho em O

0 fallecido foi Enem cena-

truiu as pontes d'Agueda e a

de Bolñar, tendo sido aeloao

empregado das obras publicas

do distrioto. ›

     

 

fe de familia, á qual enviamos

peaames.

'i

da-nova, ein Aguada, o-sr;

Custodio Simões Amaro, mais'

dio, natural d'esta cidade' l

Era um honesto e bom che-
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Mortos?!

'J- .



Usam-n'o tambem,com e maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude.

que teem excesso de trabalho physioo

ou intellectuall para reparar as pardal

occasionadas por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, nlo

“tendo trabalho em excesso, rseeiam

comtudo enfraquecer. em consequen-

cia da sua organização pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado

Ls colheres com quaesqner bolachas

ao lunch,a lim de preparar o estomaso

para receber bem a alimentacao o

jantar; podendo tambem tomar-se ao

toast, para a facilitar completamente

digestâo.

ligo acerca d'este iiiustre por-

tugues. Seguem-se interessantes

gravuras relativas ao aievantamen-

to dos estudantes da Universidade

de Coimbra, publicando tambem o

retrato do novo reitor, dr. Manuel

de Arriaga. O lançamento ao mar

da nova canhoneira Ibo. é assum-

pto de duas gravuras, assim 'como

a manifestação do povo de Lisboa

ao ministro da justiça pela promu|-~

gaçãc da lei do ll:q1lllllal0. A ina-

nil'estação, no Porto, ao major Coe-

E' o melhor tonico nutritivo que
lho e João Chagas. Abertura das h é “o dl t_ f tm

- - - se con eco: mu gos ivo or -

classes de glmnasuca e “suma' cante e reeoustitulnte. Sob a'suain-

no “centro "uma“ de Esgrima'i i financia desenvolve-ss rapidamenteo

com a assistencia dos srs. mlnls apetite, enriquece-se o sangue, torta-

¡rog da justiça, da guerra e da lecem-se os musculos e voltam as fôr-

marmha. ças. Um calix d'eate vinho representa

C“b - I. . d.J- umbombife

O ("3930 Itarana l'- ' 03° O seu alto valor tem-lhe conquis-

Prndenmo, Caetano A'berto,D. rrsn~ ,tado as medalhas d'oura em todas as

cisco de Noronha, Alexandre Fur- exposições naciouaes e estrangeiras a

tes, Ricardo de Sousa, etc. q“ “m °°“°°"'d°'

. Acha-se ã venda nas principles

'pharmacias de Portugal e estran-

, asim. Deposito geral: Pedro

Franco 816.', Pharmacia Fran

co, R", Belem-LISBOA.

   

  

 

  

    

  

  

 

  

 

   

 

   

   

   

  

  

   

   

   

  
  

mal tratados do que as pessóas

que se procura maguar e fe-

rir.

Não magôa quem quer.

Fsriu-se a si proprio. Suici-

dou-se moralmente.

Paz á sua alma. Que

ninguem vá agora remecher-

lhe a terra da sepultura como

elle remecheu, como elle re-

volveu a d'outrem.

E por aqui nos quedamos.

Ir para alem seria passar a

linha que nos traçámos.

____-+-_-_-_

Comissão aveirense

 

   

    

 

   

   

 

  

  

  

 

  

                           

   

 

  

         

  

fere a que leva; quem pode timento humano. Sobrelevam

atirar para traz das costas os tudo. Tudo o que pode imagi-

sentimentos paternaes com tão nar-se de mais hediondo e de

facil desprendimento como es- mais feroz. Sobre a terra que de

carra para o chão, seja onde novo se revolve agora, cospem

fôr; quemhem podia ser melhor ellas as maiores torpezas. A

amigo,melhor professor,melhor
fereza do tigre s a impiedade do

marido e melhor pae;quem usa chacal. E' monstruosol

al linguagem para se defender Quem já dorme o somno ul-

d'accusações graves;quem,vio- timo foi quem deu o pão á vi-

lando sepulturas, desenterra bora. Acalantou no seio quem

os que alii dormem; quem, as- lhe havia de morder! Esse foi o

sim, não tem consciencia da seu mal. Foi ter estendido

missão que lhe incumbe, dos mão misericordiosa, foi ter fei-

deveres que, como homemeco- to alguem de quem ninguem

mo educador, lheimpendem.e seria. Foi ter ido arrancar á

nem mostra conhecer os rudi- obscuridadee á miseria em que

mentares principios da moral, jazia quem da cadeira em que

pode impunemente insultar e se senta lhe apedreja ainda a

calumniar, pode troçar dos sen- sombra. '

timentos alheios e daspaterni
tes

agudas e não agudas, póde

chamar quantos nomes queira,

l _ u dizer o que lhe aprpuver por-

"“°*°::irr':'itz°:"r,;.:at'° '› que :ic-_tao por na e-

Trabalhoulypographicos e dactylographim cala social, que só merece des-

=Ediçcq=Novidadea prazo. ›

Não é uma carta,aquillo;é

uma serie dd injnrias que nin-

guem liquidaria em qualquer

campo com um homem de se-

tenta annos. E' um- amontoa'lo

de ihsultos para correctívo dos

quaes se não podein uzar as_

formas normaes de processo.

E'um excesso de confiança na

edade.

?Governador civil

 

    

 

  

   

 

  

  

  

   

 

    

  

   

 

     

  

    

  

  

 

  

 

  

  

  

 

   

            

   

  

  

        

  

        

   

  

       

   

      

Pediu, com effeito, a sua exo-

neração do cargo de gover-

nador civil, incompatível-com

.ss occupações da administra-

ção da sua casa, o sr. Albano

' Coutinho, que foi em Aveiro o

primeiro representante do go-

verno da Republica.

-Vém substituil-o o sr. dr.

Moura Pinto, que pessoalmen-

te' não conhecemos, mas de

quem temos as mais aprecia-

veis referencias. E' um homem

de acção e um homem do seu

tempo. Folgamos e felicita-

¡uol-o,

_m

A fimiro lianrrl ?mira ils Vilhena

coraissors r corsmricürs

_-

Grande variedade de artigos para

     

0*“*+0-4+*

l Créme Simon ° “'°“para as

damas s ter uma bella csrnaçtic e este tem

male e aristocratico, signal de verdadei-

ra belleza. Nem rugras nem borhulhas nem

pintas rubras a epiderme sã e clara, ines

como os resultados obtidos pulo uro prego

combinado do Crémc Smart, do l'ó e do

Sabão Simon Exigir a verdadeira marea.

Cartaz do “CAMPEÃOu

3K

Sobre as cinzas veneran-

das d'um morto que foi grande,

lançou-se uma insinuação eu-

venenada. E' uma accusação

vaga e miseravel. Distilla fel

e odio. AO fel e o odio que vão

alem da campa! Para maior

eomettimento não foram os cor-

vos fadados. Porque não veem

provas a lume?

Faltou coragem de preci-

sar. Que havia a precisar em

verdade? Deixou-se no vago

a sordida interpretação!

Que mais diz o papel? Io-

sulta. Insulta sempre, tudo t-

todos. Insulta-se a si proprio.

Aduliera &verdadecom requin -

tada má &Expõe quadros cuja

verificação os leitores não irão

fazer. Transcreve um escripto

cuja proveniencia de sobejo

conhece e que, todavia, á sua

consciencia não repugnou atri-

buir-nos! '

Não! Nós não escreve-

mos aquillo. A' lealdade do au-

ctor ha de ser 'pedida a decla-

ração publica da legitima pu-

ternidade. Não a eugeitará de-

certo. A historia ha de fazer-

se, inteira, radical. E' questão

de pouco tempo.

    
   

 

   

    

  

CAFÉ

Granile redacção de preços

  

Artigos da Bureau et lounge

=llegistos, etc.

Annuneloe para Jor-nm

Rua de Crucifixo. n.° 75-1,o F-Lishoa.

.
4
'
.
-

“

antiga e acreditada «PA-

DARIA MACEDO» an-

nuncia que, devido a um

contracto l'eito ultima-

mente, acaba de reduzir os pre- .

ço do CAFÉ que tem á Ven-

da como especialidade da casa,

ficando a vender o que era de

720 réis o kilo a 600 e o de

560 a 500 réis.

Experiiueulem, ,pois o CA-

FÉ da Padaria Macêdo que é

o melhor e mais barato que

hoje se vende em Aveiro.

UUiNll Ill FÚHBA-
ENDE-SE a que foi

de D. Amelia Rebo-

_______

3*_
¡WV

@AF it“

C sr. Elias herimmlos Perei-

_ ra, professor e secretario do ly-

ceu, esquecendo-se não só do _

quedeve a si proprio mas tam- Percorreas Vias competen-

bem aos logares que scr-una, tes no tribunal daopinlãoNdo

esquecendo-se ainda do qu- s é aqui o logar onde deva dis

outros devem á sua edade e ;=| cutír-se. Ella não discute, In-

rnaainfelicidiides,dir§;e-s
e-im› solta conliada nos annos.

n'uma carlaubcrta, que pulzêí- a.

g seu. em folheto e fez. dit-:l:

" [lira ° 95“» “8”“ i““ de " l umas cartas anonymas que em

e @9 "null““gfl que '4' julho de cada anno, n'uns

-i-m" l"" dl” r”'Í'MF' quatro annoa seguidos, aqui

tátil“? Ver' “'h'ma'_ nos trouxeo correio e que de-

_idiutr'bumdfl “o “Pmn' vem confrontar se com o im-

'Êypwrwhm ° em“” presso trazido agora alume.

',' À;- Pegaühe. ”meta“ Ficam para isso á dis-

'3339“ d“ “nen" fôr“ posição de quem quizer fa-

ir! ' - _ _ “e _Ms m“"zél-o. Para se avaliar da qua-

'cimvu' ,uma um“ a“ lidade dos homens. Para se

-. I' "Tim ”nàmna-'eB-*I'WI- aquilatar do seu caracter. Pa-

l' A"“PL'B'* e“ Miu”" '° ra se vêra claro. Para,emlim,

i ido' à”” “m *WWF*- ee tatenteiarem em todaa sua

' P““ qu“ ou““ 7°”wi. 'nudez as chagas viVas.

._ ..IJÇOU “139 de 95m“” Essas cartas, esses tris-

,V _me_ 9” '3° bem '5° tes documentos, fazem uma

l à“” °°m° ¡na! _á historia inteira. Dizem tudo.

.›°_ drum ahhh“” Convidamos as pessôas de

d“”çh e eum"” 'sem a virem vêl-as. São quan-

_Wüdun p°_" “De .u basta para se fazer umjui-

_QM'WRÔ'O 9“* ou seguro e perfeito d'um ho-

,ç _ , . _li Cabin; debar- 1mm.:

-'› ¡lursu - 4 mal clleerBn. ,Ch ha' calculos, não

PARA LEVANTAR

OU CONSERVAR

AS F0R CASE
    
  

 

iiinhu nutritivo de carne

UNICO auclorisado pelo governo.

approvado pela Junia de

saude publica e privilegiado

   

  

  

   

  

   

  

  

     

  

    

  
  

 

Na especie só conhecemos

Beeommendado por centenarss dos

mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na convalescença

de toda.: ar doenças e sempre que á preciso

levantar as forçar ou enriquecer o .ranger,-

empregando-se| com o mais feliz exi-

to, nor estomagor, ain 'la os mais debeis, pa-

ra combater as digestões tardia: e labor-ie-

sas, a dyspepsia, anemia, ou inacção dos or-

gúor, o rachitimo, afecções escrophuloras, etc.

cho.

Trata-se com -Iacintho Re-

bocho, em Aveiro.

Regressou hontem de Lis-

boa a commissão de aveiren-

ses que alli foi entender-se

com o governo sobre assum-

ptos de interesse local.

É#

Anno agricola

preço dos generos em varios

n mercados:

No de Alcobaça, trigo, mistura,

(14 litros) ;3630 reis; dito durazio,

650 reis; milho da terraI 54:30

reis; fava, #440 reis; cevada, «280

reis; aveia. :$280 reis; tremoço,

5300 reis; grão de bico, ;5600 reis;

feijão branco, ;5600 reis; dito en-

carnado, 6660 reis; farinha de m¡-

lao (o kilo) ;$060 reis; carne de

v.=c a, ;$280 reis; carne de porco,

toueiuho, ;5320 a ;5360 reis; lom

bo, 6360 reis; carne magra, ;$320

r ii; chouriço, 5600 reis; batata,

(o kilo) ;$320 reis; ovos (a duzia)

;56200 reis; azeite, (o litro) ;3320

reis; vinho, 40 a 5050 reis; para

ravender, azeite, 515700 a 55800;

reis; vinho, 6600 a' ;$800 reis.

-No de Coimbra, trigo branco,

(13,16 litros) 560 reis; dito tre-

mez, 560 reis; milho branco, 380

reis; dito amsrello, 380 reis; cen-

teio, 430 reis; cevada, 280 reis;

aveia, 250 reis; feijão branco, 560

reis; dito amarello, 480 reis; dito

vermelho, 640 reis; dito rajada,

440 reis; dito trade, 600 reis; chi-

charo, 300 reis; grão de bico grau

do, 700 reis; dito meudo, 500 reis;

favs, 400 reis; batata, 3706360 e

340 reis; azeite 25800 e 2,67t0

reis.

É

Archlvo do “Camisas”

Loteria do Natal!

EXTRAGÇÃO A 23 DE DEZEMBRO DB 1910

  

t

Ha no folheto do profes-

sor Elias accusaçõcs falsas e

injuriosas. Não determina pes-

sôaa nem factos. Comprehen

(le-se que procura attingir a

memoria santa de quem n'esta

terra deixou um nome tão que-

rido como respeitado. A for-

ma imprecisa e vaga por que

o faz, entretanto, com aquella

injustiça e falta de verdade

que toda a gente reconhe-

H caça.-Deve folhear-se o

fasciculo agora publicado o quai

vein iliustrado com as gravuras

dos 'mais bonitos palacios e paviv

lhões de exposição internacional

de Vienna d'Anstria, que foi um as-

sombro d'arte e de riqueza. Firma

o artigo respectivo c conde de Ps-

nha Garcia. E' curioso o artigo so

bre a peregrinação das aves e

muito interessante a descripção que

o sr. J. Affonso dos Santos faz das

caçadss em Moçambique. O sr.

visconde da Fervença dá-nos a im

pressão da ultima caçada que fez

 

Premio maior 2602000$000 i

Segundo premio 401000$000

_ Bilhetes a 100%000, meios a 50%000. quai-tos a 25d000,

quintos a 20%000, decimos a 10%000 e vigssimos a 5d000

reis.

   

ha

 

Ii ~ o deixamos, exposto á exe-

i'

      

   

  

pudermos mais tempo e mais¡

J qcndo eo pé de nós vomite,

_, .a sl ebrio.

_.í'* -ñfçQuem depois de tudo jo-

':.. sda temjáa perder; quem

a m. _um e“ \suht'iiz--z \s mathematicas que o

“'O pu 'ca' 'em L .eldrstruaui. Não se lhes podem

W a ¡oppor- numeros falsos nem preza.

P“Vf” ' “ensaiadas inexactas. São o Desprezo e dó. Desprezo e

D “He “03 “ditam“ 0°“) irspnzirm áf'ailma, a imagem fiel dó pela desgraça d'um homem

nmjo que se. poderá seutir'dtJ quem as ditou_ são ou_

tras tantas

tas testimuuhasdo que pode a

perversidade de instincto.

 

  

        

  

   

 

    

 

ce, é queé tão asquerosa e

tão baixa que só merece des-

que, aos 70 annos, chega á

triste situação de escrever um

titulo assim, em que a gram-

matica, a logica, o bom senso,

a verdade e a justiça são, na

provas, outras tan-

Fallam alto do estado de

na Serra da Estrella, e D. F. das

Neves descreve-nos um dos mais

interessantes capitulos da sua caça

ao elephante. Corn este fascicnlo

são postas ã venda as novas ca›

pas, que são um primor de conce-

pção.

Occidente é dos

mente iilostrados, principiando por

um hello retrato do conde de Va-

tenças, ha pouco iatlecido e que é

acompanhado de um magniiico ar-

    

 

O Occidmte.-O n.° 1149 do

mais primorosa-

JÓÀÇ)

Fracções de 25%200, 14%600,

60 reis.

135100, 550, 330, 220, 110 e

Dezenas de 435400, 2$200, lêlOO e 600 reis.

Todas na pedidos derem ser dirigidos á tara
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LXSBÚA
â““ Vld” de f“mllla PW- perversâo, da'reversão do sen- sua triste linguagem, mais
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toda essa escória. Vêm a pro-

posito dizer que apresentei

um projecto de uma casa de

reclusão que poderia ser esta-

belecida em S José de L'han-

guene, projecto que nada tinha

de original, mas que visava a

melhorar os serviços e aliviar

o quartel da policia de gran-

de numero de presos. Nada sei,

sendo provavel que tal proje-f

por ter desobedecido ás ins- cto durma o aomno dos justo¡

trucções que lhe havia dado o entre os papeis velhos de qual-

administrador do concelho, fa-lqner archive.

to este narrado no Popular n.° Quando nos prirneiros dias

2.458 de 30 de março de 1903, do mez de maio de 1901 dei-

e que é verdadeiro, mandei-o xei o commando de corpo de

dar entrada no calabouço, no policia, a meu pedido, recom-

tal vão da escada, a que elle mendei ao meu successor que

se refere, porque os outros es- dispensasse a sua protecção,

tavam cheios de gente da peior dentro dos limites do possivel,

especie, que tinha vindo de M0- ao soldado Bento José. Mais

çauibique pelo facto de ter si- tarde soube que tendo sido fa-

do transferida a séde dos con- cultado a este soldado sahir da.

selhos de guerra para Louren- prisão e passear pelo quartel,

ço Marques. Eram criminosos elle não havia correspondido

que deviam estar isolados e á protecção que lhe fôra dis-

querimento; ignore porque. não havendo prisões adequa- pensada, e o commaudante o

Na continuação das decla- das para os receber, o quartel havia castigado.

rações de Bento José, insertas da policia era o vasadouro de

no Dia, n.° 923 de terça-feira,

10 de março, ha algumas ine-

xactidões, que eu attribu-o a

perturbações cerebraes do sol-

dado Bento José, attenta a vi-

da attribulada que elle tem ti-

do ultimamente, e não ter quem

o oriente.

Bento José não esteve pre-

so dous annos. Quando foi

mandado apresentar no corpo,

ce, que depois da meia noute

do dia 19 de maio estava acom-

panhada por uma outra fran-

ceza de nome Marguerite, que

ultimamente vivia em Paris,

empregada nos grandes arma-

zens de sêda da rua Vivienne,

casa Sauvage, Madame Alice,

digo, assegura de uma fôrma

cathegorica, que vira passar o

Costa Allemão em companhia

de'u'm outro individuo baixo,

de hombros largos, e caminha-

ram na direcção da rua de D.

Luiz. Logo Costa Allemão não

passou em-casa a noute do cri-

me, e tanto o primeiro depoi-

mento de Berthe de Courtenay

não era a expressão da verda-

de que, tendo sido mais tarde

acereada com Madame Alice,

não sustentou o seu primeiro

depoimento, contradizendo-se.

Requeri para ser expedida uma

carta rogatoria para ser inter-

regada a franceza Marguerite,

mas não teve despacho tal re-

da citdeia, estando um dia a

conversar á esquina da rua La-

pa e Avenida Castilho, com o

amanuense da administração

do concelho, Pedro da Cunha,

disséra ao mesmo amanuen-

se quem tinha morto o Alves

Dias e quem lhe contára isso

fôra o Carneiro na cadeia.

E' de crêr, portanto, que

não foi no bar de France, que

que se deu o crime. O Carnei-

ro do Cabo foi para Castro Vi;

cento, terra da sua naturalida-

de, e da primeira vez que foi

interrogado em Meg adouro,

contradisse-se, pois aflirmou

ter um estabelecimento de mer-

cearia, que vendera a um ou-

tro individuo, quando o esta-

belecimento que elle tivéra fô-

ra um bar treapassado pela tór-

ma já referida.

Berthe de Courtenay, aman-

te de Costa Allemiio, interro-

gada sobre se Costa Allemão

passára a noute de 19 para 20

de maio de 1899 em casa, res-

pondeu añirmativamente; 'mas

uma testemunha, Madame Ali-

to de Sá, por alcunha o Car-

neiro, trespassou o American-

bar aumajudia chamada So-

phia Isaac com quem o mesmo

Carneiro vivia amancebado. A

escriptu'ra foi feita em nota do

tabellião Pereira da Silva, na

data acima indicada e disse-

se que o Carneiro ñzéra tal

trespasae para evitar o paga-

mento de uma divida á casa

HoEmann. Carneiro' esteve uns

dias preso na cadeia e quan-

do sahiu da prisão desappare-

ceu, e indo residir, paras cida-

de do Cabo, como adeante se

dirá.. A judia, Sophia Issac,

quando o Carneiro se retirou,

passou a viver em mancebia

com um escrevente de um dos

cartorios, mas pouco tempo

durou o ménage, pois que a

mesma judia foi residir para

Pott-Elisahet na companhia de

um ehulo, por alcunha o Ice-

Cream. Quando o Carneiro es-

teve preso teve por companhei-

ro um individuo chamado Jo-

sé da Cunha ,Castello Branco

Saraiva, e este, depois de sahir

A_

C,

ALVES DilS
POI

. @CORRÊA DOS Sam-os

.- 5,2_ "CAPITULO vn

«f- Taes declarações, publica-

gjnno n.° 922 de segunda fei-

3 9 de março de 1903, são

-- -em tudo conformes com as res-

- r 'atas dadas nos diñ'erentes

_ mterrogatorios a que foi sub-

_ A @cuido s esmo soldado. Mas

'iBentoJ ' "tem sempre mani-

_' _ 'certaillusão a res-

peito d ' _' al do crime, illu-

slo que,_flevou a Ver praticar

,o crime no bar de France. Ora

o crimejci praticado n'um bar

ç da rua de D. Luiz, que devia

..largo bar do Carneiro, sito na

casa junte onde esteve o esta-

-heleciinento de Carlos Fernan-

"Ilee & Cunhado; era o Ameri-

;atus-bar, Em 28 de maio do

.l ..dm «1899, o Abilio Angus;
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Rua dos Marcadores Grandioso sor-tido de todos os artigos para a presente esqação, impor- MOdas e confecçoes . l Camiñaría O gravatas-l¡ O

tados das mais atnmadas casas do para e do estran erro. ' ' Ó

AVEIRO gindisãimãs çortels de vestidos, pura lã, desde .$000 reis. '

azen as e a, u time novidade desde 240 reis o metro. 4 l ' I P

ãããrâimenw °°mPl°t° d“ “0539 Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos. M PEU DA CO l A A i
,_ ,_,° a!“ 0 “Pacinlldad” P111“" Meltons e Aslrakans para casacos e capas. V ' ' ' ' ' ' y

. ul“.çfgáxa P" Pr?” “mam”: Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

a.” l l ° em“: 0:1'“” mem““ Casacos de borracha para homem, desde 121000 reis. Rua de '1056 ESÍGVanh 52 a 56-'Rua Mendes bene I

gala"... ::n "y 88 0198; ¡n°91!- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança l ' a 3

. Mt" 1th.“ “9 P?" "10"“. m“" Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2$000 reis. Ó

Elis." 'm°m°d'°' ° “n°051 e“. Grande sor-tido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

“no, .ggl'ut e mma“ Vl' d“ nhoe, boléros, vestidos, toucas, saiotes, corpete, etc. A t

R“, ::r "t5”: m5 expñrtldons Camisolas e cache-corsets de malha para homem, senhora e creança.

9 A"aimmmoiãa ::223:ng ::Stiller 1h Mehials e pÍngñ: de lññe d'iallgodaol.l làivas de malha e de pelica, esparti- . t

os c a es co er ores ane as ve u os luches sedes uarni ões a- ' '

50?¡ 00m Prompudào 0 “3010- ões., tules, ;00639, guarda-chuvas, lenços, bão., etc. ' ' g ç , [g
z
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Rua da Ficar-ia, 59-4.“
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Casa fugclada em r908 Pon-ro (Antiga rua do Aliens) g: ,A I¡ . Â 'r'

Telegrammas:-Adnale-PORTO AVEIRO É w - -- '5*' .' "~ ~ e. 'J 3”* ' . r-

O proprietario d'esta antiga e bem conhecida ofücina, agora ,as AEsta casa, que se dedica á venda de todos os artigos typo-

graphicos e lytographiuoe. está. a cargo do nosso associado Adria-

no Miranda, fundador e administrador da antiga firma .Pedro, Mi-

randa KC), pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de diferentes artigos, praticou por

largos annos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos indispensaveis á boa execução de todos os trabalhos de ser-

ralharia, convida todos os seus antigos e ex.'°' freguezes, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oíñcina e

armazena, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

AMAZON. Em 26 de dezembro
Para Pernamb , B h' ' '

e Buenosqàyres. “0° a 1°, R“) de Jum”, Santos Montevideo

ASTURIAS, Em 9 de janeiro

Bm S' “mma Pem°mbu°°› B“hiav Rio de Janeiro. Santa iA
d ›
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no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou . l

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido soal competentissimo. M““de i5 ""3-'73'1'115'

que se diguem fazer-nos sem receio de confronto, Assim, encontramcse nos seus amplos depositos, camas de

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual ferro completas, de todas as qualidades, medidas e dos mais ele- ARAGON E:: .53-3 de janaíro

qualquer outra casa. gautes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorioi com- >

pletoe, fogões de casinha de todas as dimensões e systemas e 13m.,l peru.,va H h¡ ,e d J . ._

Representantes das mais importantes 3, colohoaria para as ditas camas. nowyres_ ^ ' * “› “0 e “mm-“WWE,“Mitavideu e um_ l

fundj_ " ' Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, gra< Y _

çoes eatrangelras à des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de PAFÊAVGUf/À'Â_Ai Em 6 de fevereer

Temas sempre em deposito mata-ja] estran- à todas as obras de ferro,.e executa toda e qualquer obra. de ser- Momzxd' ' 6'32“” 'ÍrÊa'l'de› B“Lii'w Rl° de JWGÍTO, SANTOS

gelro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon- à ralharia, por mais ditiioil que seis, onde se encontra tambem á. eu i'm“” -7 "'95- '

gos, regretas, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, ou- o( venda ferro de todas as qualidades, _folha de Flandres, carvão, _

,nham devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas :É etc. Preço da pasaagem de _2..4 Cleusa para u Brasil 49õ500 lí'

allemãs, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos *i Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pos- D › › › › o lio da Prata 52 ¡ ' u '

baratisaimasl 'l sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam conñadas _ ~ ___ ' " ?l ;

= mo ' ' '
”

Pedimos e todos os nossos ex. ' amigos e freguezes não não recem confronto e é rapida. l BDRD 0 HA CREA'JÍJS PGR TU Q \IEZES
Visitem, pois, esta serralharia, a maior d'Aveiro, antes de

, se decidirem a comprar cu encommsndar qualquer trabalhe da

=Ghamamos a attençào dos nossos estimaveis “Pechüdme dra“. casa,

clientes para nào confundirem a nossa casa com

outras _do mesmo genero que nào podem competiu'

de maneira alguma com a nossa casa.

fecham as suas transacções sem consultarem os nossos preços. . .

Nas agenolas (io Perto e Lisb na podem os srs. piuagrtlirua¡ l

classe escolher os belichí .r á vista das plantas dos pacotes”“' il'
pgra isso recornrnundaznós toda. a. ' '

çao.
«.

A' venda nas pharmaoias. De- Os paquetes de regresso do Brazil oferecem toda.; n comi*

 

poaito geral: Pharmacla Fran- didadee aos srs. passnuelros Lie se (learn P ' › ."l-

co, F.°'-Conde do Restello é( 0.', _lcceitandoíse *tqambeml nán32.::;¡§:lfr?jl

Belemz-Lisboa.
“eu.vopk e s_ m¡ “a, ,Hmh ,M0

p

9 l Ml“) com t

do em Southampton.
° roubos.,

(iraniano de lllzlll reis ,.,ENTÉS

- uma ra¡ ca o ~ ' I EM LÍSB 3 p

Marca Tenaz e Águia D de cem rei: a A TNT 3¡ C.°

quem fornecer ¡ndma' 9_ Rua do .luí'auíe l). Henrique. Ru. (VEM-.il _H__l .,' 1' .1'.

' l'

  

   

    

Chegou novo carrs- ções para a descoberta de pes- Xarope peltoral James . E_

gamíerâêgââãâgàcos soas que façam o commercio B lL l D A D E Tf. , l

de ¡mPOFtação e venda de mas' Premiado com medalhas d'ouro em “Hum “ao“, Fe”" Ã i á Í;- 1_ - _ 'um

JERONWO m““ CAMPOS sa phosphonca (o que está pro- todas as exposições nacionaee e ' ' -' ' '_ gm”“ * ç' » í

1 ' ' - - - o - - a da ll'll'lll'lt'l'l Fr'lnco l v l" v

hlbldo por lei) desde que d”es- estrangeiras a que tem concorrido P 4 c . l o c0|MBBA \ 1 W _ _ r' - .lí,

& sua informaçõês resulte a ap l_ Esta farinha, que é um cxcellents __ t luNth-blu na FIB A¡ *4,*

. ' Recommendado or mais a *.','."“"*0 'Operador de facildi_ estão - (Nu __. - ° vn.,- .l

AVEIRO prehençao da masSa phospho- ut¡ isslmn para pnêsoas de estgmagti *SÉ em““ cxnunamà l AI. . L Ave"? v- " t'

. . de 300 medicos 'lollllutl enlermo para convalescenm = l “0h“. (“m 15 kilos. ..120 ui. _

Grandes descontoE [108 com multa para o dell- “ngm“, musas o““ “Tangas emma: Doenças das Vias urinariaa q 1334100 Kilos. .. . .6¡(m _ '.

quente não inferior á gratiñ UNICO especifico contra ¡0883! nzn tempo um precioso mehicamento Dom?“ das senhor“ . " '*›'”"^*'“-' '-- ..a

para revender .. . approvado pelo Conselho-de-saude-pn- que pi'ln sua acção tonica reconsti- »"U-ié Ll'bi'á r i l › 'll .

caça” Promeulda- Quem 30“ blica e tambem ol união lãgalmenãe tuiule e. ulomais reconhecido proveito w¡ l I L il_ 1 ,l '

e ' ' auctorlsado e privi egia o, epoie e nas "esmas aiii-micos, de constitui › . _ _ , l

b r da ?matech de massa evidenciada a sua eííioaeia em muitis- l'mcn, e, mn gural, que carecem defçdgi:3 Dom“” .(195 ou”? i MA Casa em um dog

' ?hosphoncai dl“.la'se a Bel" simae observações (inicialmente feitas ::as no organismo Estálcgalmente au- "Vad” Jum?“ x milho-rea -, , .

16-00 ¡Im-do José de Carvalho rua nos hospitaes e na clinica' particular, rtm'isnrln e privilegiada. Mais de 300 :e ld , _ _' "l 'os ' 3 c"

a .o . l sendo considerado como um verdadei- :atlvslaulns dos riniciros medico¡ a- 61 ' u, ' 3"“" “Cê-'be dO!!! a tre: t, .

e a reis. das Barcos, n'esta cidade de , ro especifico contra as bronchites (agu- ramtmu a sua agencia. .g ?netherapm É?? (1.0.193 com ,na m5 e. u

Encarrega-se de tazél-os JEBIIIAS Aveiro, amiga morada_ do ar_ ;das ou rhromlcar), dor/luxo, locus rebeldes¡ Conde do Restello & 0.' “EEFM” 'IÍAIj'ÍÍ' - "T" " g C” "'“Oi e '

&IBRI-Asylo-escola-districtal, tosse convulsa e asthmatica, dôr do peito e - '-~ -~~r -T «Welt-JJ* '7 prum* 'Í'U'Ímiwdom
_ ,

. ' -4 U u z O“: .. l

l contra todas as imlaçõea “mesas. . LlSBOÂ_ BELEM É? NCQ' “xx "'st N'esm redacção 'e 4:¡
rua Castro Mattoso-AVEIRO. Picado.
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fre uezas ue a a h' '

receber gum lindíssimo: 3:31: Í

EDUARDO AUGUbTO FBRBEIRA OSORIO .,.Míls,P;::'í:t:s:° ,9:33:30 grega“?::teme ;1:33:33 staftftüãâ” '1°' Mei¡-

:ur: nvEInENSE ESTAEÃILMVEHNÚ ,NÍZÍÍÍLZíÍ

13, Rua. Mendes Leite O1 - 56, Mercadores, 60 Ta '
a. m

a Tecidos d'alta novidade em todas as ualidades, para vestidos. fazendas bem confewon. pe' v

de pura lã, desde 200 reis o metro. Me tons, mosoous, astrachans, zebelli- 1°' figurinos 0' melhores d¡

nes para capas e casacos. Côrtes de casemiras para tato. Calçado de bor- arte como ' l '

racha. Colletes 'de espartilho, ultimos modelos. Grande variedade em artl- f padem ver u .un.

gos lpara agasalho, como bOas, pellerines, oacheools, blouses de malha, reguezas-

guar a-lamas, jerseys, camisolas, luvas, calçado de feltro e muito¡ outros

Gamlsarla, Gravatarla e PBPÍumaPIas-Sabenete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis artigos proprios desta estação.
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Unic

ms'rOGENO LLOPIS ° W“
h _ v _

Para a cura da MAB,me preparamos o lâlstogeno anti-dtabetlco. tor-mula- - _ _ - 1 de resultados seguros na cura os oentes eubmettídos ~a trata.-

unioo medicamento adoptado nos Dispensamos anti-tuberculose¡ esmola -

Bonitos-lo., Hoo'pitagi da Misericordia de Lisboa, For-to o clinicas pari-_th mento do “Ismael“, a“" dlabeuco.
Histogeno llquldo

oularess para a our-n da
_

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia “mas do HISTOGEEELOPIS Elgg-,333: gãilÍà'lâgguço

s doenças consumptivas em geral. que, abandonadas no seu principio, dao origem à
Fm'$100 "els

l
Preçoldo l FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres desIDispensarios

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal AWMedl¡

Docente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis. clnal-drogarla, de Antonio Cerqueira da Motta & CJ., Suco. de sm.” em., tap_

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonsti ado se alteram. brinhos, Rua de Mousínho da Silvaira, llÕ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do

droga,ng ,effeitos cíntraroe e prejudicíees a saude. ' Enade El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: ?anuncia REIS. '
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Rua da Costeira, por ci-,

ma da «Pharmacia-avçírdnüs

    


